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      Yulia

      

      Prisioneira. Cativa.

      Com o peso altamente musculoso de Lucas prendendo-me na cama, senti a realidade de forma mais aguda que nunca. Meus pulsos estavam presos sobre a cabeça e meu corpo era invadido por um homem que acabara de me mostrar o céu e o inferno. Consegui sentir o pênis de Lucas amolecendo dentro de mim e meus olhos queimaram com lágrimas não derramadas enquanto eu estava deitada com o rosto virado para não olhar para ele.

      Ele me possuíra e, mais uma vez, deixei que fizesse isso. Não, não apenas deixei que fizesse... eu o abracei. Sabendo o quanto meu carrasco me odiava, eu o beijei por conta própria, entregando-me aos sonhos e às fantasias que não tinham lugar na minha vida.

      Entreguei-me ao meu desejo por um homem que me destruiria.

      Eu não sabia por que Lucas ainda não fizera isso, por que estava na cama dele em vez de em uma cabana de tortura, ferida e sangrando. Não fora isso que eu esperara quando os homens de Esguerra me levaram para lá no dia anterior e percebi que o homem cuja morte achei que causara estava vivo.

      Vivo e determinado a me punir.

      Lucas se moveu em cima de mim, mudando o peso ligeiramente de lugar, e senti o vento frio do ar-condicionado na pele suada. Meus músculos internos se contraíram quando o pênis saiu de mim e notei uma dor profunda entre as pernas.

      Minha garganta fechou um pouco mais e a ardência por trás das pálpebras se intensificou.

      Não chore. Não chore. Repeti as palavras como um mantra, concentrando-me em manter as lágrimas sob controle. Era mais difícil do que deveria e eu sabia que era por causa do que acontecera entre nós.

      Dor e prazer. Medo e desejo. Eu não sabia que a combinação podia ser tão arrasadora, nunca percebera que poderia voar logo depois de ter sido jogada no abismo do meu passado.

      Eu nunca imaginara que gozaria momentos depois de me lembrar de Kirill.

      Só de pensar no nome do meu treinador fez com que o nó na garganta aumentasse, com as lembranças sombrias ameaçando me envolver novamente.

      Não, pare. Não pense nisso.

      Lucas se mexeu novamente, erguendo a cabeça, e soltei um suspiro de alívio quando ele soltou meus pulsos e saiu de cima de mim. A sensação ardente por trás dos olhos diminuiu quando respirei fundo, enchendo os pulmões com um ar muito necessário.

      Sim, era isso. Eu só precisava de um pouco de distância dele.

      Respirando fundo novamente, virei a cabeça para ver Lucas se levantar e remover a camisinha. Nossos olhos se encontraram e notei um toque de confusão na frieza azul do olhar dele. No entanto, no momento seguinte, a emoção desaparecera, deixando o rosto quadrado tão duro e neutro como sempre.

      — Levante-se. — Lucas estendeu as mãos e agarrou meu braço. — Vamos. — Ele me arrastou para fora da cama.

      Eu estava trêmula demais para resistir e cambaleei atrás dele pelo corredor.

      Alguns momentos depois, ele parou em frente à porta do banheiro. — Precisa de um minuto? — perguntou ele. Assenti, sentindo-me grata pela oferta. Eu precisava de mais de um minuto, precisava de uma eternidade para me recuperar, mas aceitaria de bom grado um minuto de privacidade se era tudo que poderia ter.

      — Não tente nada — disse ele quando fechei a porta. Aceitei a advertência dele, fazendo nada além de usar o vaso sanitário e lavar as mãos o mais depressa que pude. Mesmo se conseguisse encontrar algo com que lutar contra ele, eu não tinha forças naquele momento. Estava exausta, física e emocionalmente, com o corpo doendo quase tanto quanto a alma. Era demais, tudo aquilo: a breve conexão que achei que tivéramos, a forma como ele subitamente se tornara frio e cruel, as lembranças combinadas com o prazer arrasador.

      O fato de Lucas ter me possuído apesar de ter outra garota, a que tinha cabelos escuros e que me espiara pela janela.

      Minha garganta se fechou novamente e tive que engolir um soluço. Eu não sabia por que aquela ideia, dentre todas as coisas, era tão dolorosa. Eu não tinha direito algum sobre meu carrasco. No máximo, era um brinquedo, um pertence dele. Ele brincaria até ficar entediado e, depois disso, acabaria comigo.

      Ele me mataria sem pensar duas vezes.

      Você é minha, dissera ele enquanto trepava comigo. E, por um breve momento, achei que ele falava sério. Achei que se sentia tão atraído por mim quanto eu por ele.

      Claramente, eu estava errada.

      Uma camada fina de umidade cobriu minha visão e pisquei algumas vezes para clarear os olhos. O rosto que me olhava no espelho do banheiro estava totalmente pálido. Dois meses na prisão russa tivera um efeito na minha aparência. Eu nem sabia por que Lucas me queria naquele momento. A namorada dele era infinitamente mais bonita, com a compleição quente e as feições vibrantes.

      Uma batida forte me assustou.

      — Seu minuto acabou. — A voz de Lucas era dura e eu sabia que não podia mais adiar enfrentá-lo. Respirando fundo para me acalmar, abri a porta.

      Ele estava parado na entrada, esperando-me. Esperei que ele me levasse de volta, mas, em vez disso, ele entrou no banheiro.

      — Entre — disse ele, empurrando-me na direção do chuveiro. — Vamos tomar um banho.

      Nós? Ele entraria comigo? Minhas entranhas se contraíram e o calor se espalhou pela minha pele ao pensar naquilo, mas obedeci. Eu não tinha opção e, mesmo se tivesse, a lembrança das semanas sem banho na prisão em Moscou ainda estava horrivelmente viva.

      Se meu carrasco quisesse que eu tomasse cinco banhos por dia, aceitaria com prazer.

      O box do chuveiro era grande o suficiente para acomodar nós dois, com o vidro limpo e moderno. Em geral, tudo na casa de Lucas era limpo e moderno, completamente diferente do apartamento minúsculo da era soviética em Moscou em que eu morara.

      — O seu banheiro é bonito — disse eu quando ele ligou a água. Eu não sabia por que escolhera aquele assunto, mas precisava me distrair de alguma forma. Estávamos no chuveiro, nus, juntos e, apesar de termos acabado de fazer sexo, eu não conseguia parar de olhar para ele. Os músculos definidos se contraíam com cada movimento e o volume pesado estava pendurado entre as pernas, com o pênis ainda um pouco enrijecido brilhando com traços de sêmen. Ele não era o único homem que eu vira nu, mas era de longe o mais bonito.

      — Gosta do banheiro? — Lucas se virou para me encarar, deixando que a água batesse nas costas largas, e percebi que eu não era a única a estar ciente da tensão sexual no ar. Estava lá, no olhar pesado que percorreu meu corpo antes de voltar ao meu rosto, na forma como as mãos grandes dele se contraíram, como se estivessem tentando não se estenderem na minha direção.

      — Sim. — Tentei manter o tom casual, como se não fosse nada demais estarmos parados ali juntos depois de ele ter trepado comigo e deixado minhas emoções em turbilhão. — Gosto da simplicidade da decoração.

      Era uma mudança agradável da complexidade do homem propriamente dito.

      Ele me encarou, com os olhos pálidos mais cinzentos do que azuis sob aquela luz, e vi que, ao contrário de mim, não estava disposto a ser distraído. Ele tinha um motivo para querer que tomássemos banho juntos, motivo esse que ficou óbvio quando estendeu a mão e puxou-me para ficar sob a água ao seu lado.

      — Abaixe-se. — Ele acompanhou a ordem com um empurrão ríspido nos meus ombros. Minhas pernas se dobraram, sem conseguir aguentar a força das mãos dele empurrando-me para baixo. Vi-me de joelhos em frente a ele, com o rosto no nível de sua virilha. As costas largas dele desviavam a maior parte da água, mas algumas gotas ainda me atingiam, forçando-me a fechar os olhos quando ele agarrou meus cabelos e puxou minha cabeça para perto do pênis rígido.

      — Se você me morder... — Ele deixou a ameaça no ar, mas eu não precisava ouvi-la para entender que tal ação não seria boa para mim. Eu queria dizer a ele que não precisava me avisar, que estava abalada demais para lutar, mas não tive a oportunidade. Assim que abri os lábios, Lucas colocou o pênis dentro da minha boca, tão fundo que quase engasguei antes que ele o retirasse. Arquejando, segurei-me nas colunas de aço que eram as coxas dele. Ele enfiou o pênis novamente na minha boca, desta vez mais devagar.

      — Ótimo, boa garota. — Ele aliviou um pouco o aperto nos meus cabelos quando fechei os lábios em volta do pênis grosso e chupei-o. — Exatamente assim, linda... — De forma bizarra, as palavras de encorajamento dele lançaram uma onda de calor dentro de mim. Eu ainda estava molhada depois da trepada e senti a umidade ao pressionar as coxas juntas, tentando conter a dor.

      Não era possível que eu o quisesse de novo. Meu sexo estava dolorido e inchado, minhas entranhas sensíveis depois da trepada violenta. Eu também me lembrei da escuridão, das lembranças que chegaram muito perto de me engolir. Estar com um homem como aquele, quando eu estava totalmente à mercê dele, que queria me punir, era meu pior pesadelo. No entanto, com Lucas, nada disso parecia importar.

      Eu ainda estava excitada.

      Os dedos dele se enrolaram nos meus cabelos à medida que ele investia na minha boca, desenvolvendo um ritmo. Fiz o possível para relaxar os músculos da garganta. Eu sabia como fazer um excelente boquete e usei aquela habilidade, segurando os testículos com as duas mãos enquanto criava sucção com os lábios.

      — Sim, isso mesmo. — A voz dele estava densa de desejo. — Continue.

      Obedeci, apertando os testículos um pouco mais enquanto enfiava o pênis mais fundo na boca. Estranhamente, não me importei em dar aquele prazer a ele. Apesar de estar de joelhos, senti-me mais em controle naquele momento do que desde minha chegada de manhã. Eu deixava que ele fizesse aquilo e havia poder nisso, apesar de saber que era uma ilusão. Eu era prisioneira dele, não namorada. Contudo, por enquanto, eu podia fingir que era, que o homem que enfiava o pênis entre os meus lábios me considerava mais do que um objeto sexual.

      — Yulia... — Ele rosnou meu nome, aumentando a ilusão. Em seguida, investiu com força e parou, lançando jatos densos de sêmen na minha garganta. Concentrei-me em respirar e não engasgar enquanto engolia, com as mãos ainda segurando os testículos tensos.

      — Boa garota — sussurrou ele, deixando-me ficar com todas as gotas. Em seguida, ele acariciou meus cabelos com o toque mais gentil do que eu jamais sentira. Eu deveria ter considerado a aprovação dele humilhante, mas adorei a ternura, absorvendo-a com necessidade desesperada. Eu estava cansada, tão cansada que só o queria fazer era ficar ali, com ele acariciando meus cabelos até pegar no sono.

      Cedo demais, ele me ajudou a levantar e abri os olhos quando a água começou a bater no meu peito, em vez de no rosto. Lucas não disse nada, mas, ao colocar sabão na palma da mão e aplicá-lo na minha pele, o toque ainda era gentil.

      — Encoste em mim — murmurou ele, parando atrás de mim. Encostei nele, repousando a cabeça contra o ombro forte. Ele me lavou, com as mãos grandes ensaboando meus seios, minha barriga e o local macio entre as pernas. Ele estava cuidando de mim, percebi de forma sonhadora, e minha mente começou a devanear quando fechei os olhos para desfrutar da atenção.

      Não demorou para que eu estivesse limpa. Ele deu um passo atrás, direcionando a água para me lavar. Cambaleei ligeiramente, com as pernas mal conseguindo me manter de pé. Lucas desligou a água e tirou-me do chuveiro.

      — Vamos colocar você na cama. Está quase caindo. — Ele enrolou uma toalha grossa em volta de mim e pegou-me no colo, carregando-me para fora do banheiro. — Você precisa dormir.

      Ele me levou para o quarto e colocou-me sobre a cama.

      Pestanejei para ele, com os pensamentos lentos e embaralhados. Ele não ia me amarrar no chão, ao lado da cama?

      — Você vai dormir comigo — disse ele, respondendo à pergunta não dita. Pisquei algumas vezes, cansada demais para analisar o que aquilo significava, mas ele já pegara um par de algemas da gaveta da mesinha de cabeceira.

      Antes que eu pudesse pensar sobre as intenções ele, Lucas prendeu a algema no meu pulso esquerdo e a outra ponta no braço esquerdo dele. Em seguida, ele se deitou, estendendo-se ao meu lado, e curvou o corpo contra o meu por trás, passando o braço esquerdo algemado sobre mim.

      — Durma — sussurrou ele no meu ouvido. Obedeci, mergulhando no conforto quente do esquecimento.
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      Lucas

      

      A respiração de Yulia ficou regular quase imediatamente e o corpo dela relaxou quando pegou no sono nos meus braços. Os cabelos dela ainda estavam úmidos do banho e o travesseiro absorveu a umidade, mas isso não me incomodou.

      Eu estava concentrado demais na mulher nos meus braços.

      Ela tinha o perfume do meu sabonete e um aroma próprio, único e delicado, que me lembrava de pêssegos. O corpo esguio era macio e quente e a curva do traseiro dela estava encostada na minha virilha. Meu corpo vibrou de contentamento enquanto eu estava deitado lá, mas minha mente se recusou a relaxar.

      Eu trepara com ela.

      Eu trepara com ela e, novamente, foi o melhor sexo que já tivera, superando até mesmo a primeira vez com Yulia em Moscou. Quando a penetrei, a intensidade das sensações me deixou sem fôlego. Não parecia sexo... parecia chegar em casa.

      Mesmo agora, lembrar de como fora deslizar para dentro das profundezas quentes e apertadas dela fez com que meu pênis se contraísse e o peito doesse com algo indefinível. Eu não queria aquilo com ela, mesmo sem saber o que "aquilo" era. Deveria ter sido tão simples: trepar com ela, tirá-la da cabeça e puni-la, extraindo informações no processo. Ela matara homens com quem eu trabalhara e treinara durante anos.

      Ela quase me matara.

      A ideia de que eu conseguia sentir alguma coisa além de ódio e desejo por Yulia me deixava enfurecido. Eu precisava de toda a força de vontade para ignorar a suavidade no olhar dela e tratá-la como prisioneira, trepar de forma violenta em vez de fazer amor com ela. Eu sabia que a machucava, sentia-a lutando ao penetrá-la sem misericórdia, mas não podia deixar que soubesse como me afetava.

      Eu não podia ceder àquela fraqueza insana.

      Exceto que eu fizera exatamente isso quando ela chupara meu pênis sem protestar, sugando-me com a boca como se não conseguisse obter o suficiente. Ela me dera prazer depois que eu a tratara como uma prostituta e aquela necessidade maldita me tomou novamente.

      A necessidade de abraçá-la e protegê-la.

      Ela se ajoelhara à minha frente, com os cílios molhados cobrindo as bochechas pálidas enquanto engolia cada gota do meu sêmen. Eu quis abraçá-la, tomá-la nos braços e fazer promessas que nunca deveria manter. Optei por lavá-la, mas não consegui me forçar a amarrá-la e fazer com que dormisse no chão... como não consegui me forçar a machucá-la de verdade mais cedo.

      Que confusão do caralho. Ela estava lá havia menos de vinte e quatro horas e a fúria que queimara dentro de mim por dois meses já começara a esfriar. A vulnerabilidade dela me afetou como nada mais me afetava. Eu não deveria me importar se ela estava fraca e faminta, se o corpo dela era uma sombra do que fora e se os olhos azuis estavam repletos de exaustão. Não deveria importar se ela fora recrutada aos onze anos e enviada para trabalhar como espiã em Moscou aos dezesseis.

      Nenhum desses fatos deveria fazer diferença para mim, mas faziam.

      Puta merda.

      Fechei os olhos, dizendo a mim mesmo que o que sentia era temporário, que isso passaria quando me cansasse dela.

      Eu disse aquilo a mim mesmo, apesar de saber que era mentira.

      Não seria tão simples assim e eu deveria ter sabido disso.

      
        
          
            [image: ]
          

        

      

      Um ruído estranho me tirou de um sono profundo. Abri os olhos subitamente, com todos os traços de sono desaparecendo quando a adrenalina me invadiu. Fiquei tenso, preparando-me para lutar, mas lembrei-me de que não estava sozinho.

      Havia uma mulher nos meus braços, com o pulso esquerdo dela algemado ao meu.

      Soltei o ar lentamente, percebendo que o ruído fora produzido por ela. Ela se mexeu inquieta e ouvi-o de novo.

      Um gemido suave que terminou em um grito estrangulado.

      — Yulia. — Coloquei a mão esquerda no ombro dela, levando o braço dela junto. — Yulia, acorde.

      Ela se contorceu, lutando com ferocidade súbita, e percebi que ainda não estava acordada. Ela choramingou e gemeu, puxando a algema com toda a força.

      Filho da puta.

      Segurei o pulso esquerdo dela para impedi-la de machucar nós dois e rolei sobre ela, usando o peso do corpo para imobilizá-la. — Acalme-se — sussurrei em seu ouvido. — É só um sonho.

      Esperei que ela parasse de lutar, que acordasse e percebesse o que estava acontecendo, mas não foi o que ocorreu.

      Ela se transformou em um animal selvagem.
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      Yulia

      

      — É sua culpa, piranha. Tudo culpa sua.

      Um corpo pesado me pressionou contra o chão, mãos cruéis rasgaram minhas roupas e depois houve a dor brutal e ardente quando ele me penetrou, dizendo que era uma punição, que eu merecia pagar.

      — Não! — gritei, lutando, mas não consegui me mexer, não consegui respirar sob ele. — Pare, por favor, pare!

      — Acalme-se — sussurrou ele no meu ouvido em inglês. — Acalme-se, caralho.

      A incongruência de Kirill falando em inglês me deixou atônita por um momento, mas eu estava em um estado de pânico muito grande para analisar aquilo completamente. A dor da violação e a vergonha eram como um torno esmagando meu peito. Eu estava sufocando, girando na escuridão gelada, e só o que conseguia fazer era lutar, gritar e lutar.

      — Yulia, caralho, pare com isso! — A voz era mais profunda do que eu me lembrava e ele falou novamente em inglês. Por que ele fazia isso? Não estávamos em treinamento no momento. A estranheza me invadiu e percebi que não era a única coisa que era estranha.

      Ele também não usava colônia.

      Confusa, fiquei imóvel sob ele e notei que eu não sentia dor.

      Ele estava sobre mim, mas não me machucava.

      A realidade mudou e alinhou-se. E eu me lembrei.

      Kirill fora sete anos antes. Eu não estava em Kiev. Estava na Colômbia, prisioneira de outro homem que queria me punir pelo que eu fizera.

      — Yulia. — A voz baixa de Lucas soou perto do meu ouvido. — Posso soltar você?

      — Sim — sussurrei com o rosto enterrado no travesseiro. Meus músculos tremiam de exaustão e minha respiração estava pesada, como se eu tivesse corrido. Eu devia estar lutando contra Lucas, em vez do fantasma no meu sonho. — Estou bem agora. De verdade.

      Lucas saiu de cima de mim e senti um puxão no pulso esquerdo, onde as algemas ainda nos uniam. A pele sob o metal estava sensível e ardendo. Eu provavelmente puxara a algema durante a luta.

      Ele se afastou de mim e, um segundo depois, uma luz suave foi acesa, iluminando o quarto. A visão das paredes brancas limpas serviu como prova adicional de que eu sonhara e Kirill não estava por perto.

      Lucas abriu a gaveta da mesinha de cabeceira e pegou uma chave para abrir as algemas. Quando ele guardou a chave novamente, anotei mentalmente e de forma automática o lugar, apesar de meus dentes já estarem batendo.Eu não tivera um pesadelo tão forte e realista em anos e esquecera como podia ser ruim.

      Lucas se virou para me encarar. — Yulia. — O olhar dele estava sombrio quando ele estendeu a mão para mim. — O que aconteceu?

      Deixei que ele me colocasse no colo para sentir o calor de seu corpo na minha pele gelada. Eu não conseguia parar de tremer, com a sombra do pesadelo ainda pairando sobre mim. — Eu... — Minha voz faltou. — Tive um pesadelo.

      — Não. — Ele ergueu meu queixo com uma mão, forçando-me a encará-lo nos olhos. — Diga-me por que você teve esse sonho. O que aconteceu com você?

      Fechei os lábios com força, lutando contra uma vontade ilógica de obedecer àquele comando baixo. Alguma coisa na forma como ele me segurava, quase como um pai confortando uma filha, me fez querer confiar nele, contar coisas que só contara à terapeuta da agência.

      — O que aconteceu? — insistiu Lucas, com o tom mais suave. Senti uma saudade, um desejo pela conexão que imaginei antes entre nós. Exceto que talvez eu não tivesse imaginado. Talvez houvesse alguma coisa.

      Eu queria tanto que houvesse alguma coisa.

      — Yulia. — Curvando a palma da mão sobre meu maxilar, Lucas acariciou meu rosto com o polegar. — Conte-me. Por favor.

      Aquelas duas últimas palavras me romperam ao virem de um homem tão duro e dominante. Não havia raiva na forma como ele me tocava, nenhum desejo violento. Era verdade que ele me machucara mais cedo, mas também me dera prazer e algo parecido com ternura logo depois. E, no momento, ele não estava exigindo respostas... estava pedindo.

      Ele estava pedindo e eu não podia recusar.

      Não enquanto me sentia tão perdida e sozinha.

      — Está bem — sussurrei, olhando para o homem com quem sonhara nos dois meses anteriores. — O que você quer saber?
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      Lucas

      

      — Que idade você tinha quando aconteceu? — perguntei, movendo a mão para a nuca dela para massagear os músculos tensos. O corpo de Yulia tremia no meu colo e uma onda nova de raiva contorceu minhas entranhas.

      Alguém a magoara, muito, e eu faria com que aquela pessoa pagasse.

      — Quinze — respondeu ela. Percebi que sua voz estava tensa.

      Quinze. Forcei-me a permanecer imóvel e não me entregar à violência vulcânica que fervia dentro de mim. Eu suspeitara que fosse algo assim. A voz dela ao gritar fora muito aguda, quase infantil, com palavras proferidas em russo ou ucraniano.

      — Quem era ele? — Mantendo a voz neutra, continuei a massagem, que parecia reconfortá-la, diminuindo um pouco o tremor. A cor no rosto dela era igual à dos lençóis brancos e os olhos azuis eram escuros na luz fraca do abajur. Talvez ela tivesse vinte e dois anos, mas, naquele momento, parecia incrivelmente jovem.

      Jovem e incrivelmente frágil.

      — O nome dele... — Ela engoliu em seco. — O nome dele era Kirill. Ele era meu treinador.

      Kirill. Fiz uma anotação mental do nome. Eu precisaria do sobrenome dele para mobilizar uma busca, mas, pelo menos, já tinha alguma coisa. Em seguida, dei-me conta da segunda parte do que ela dissera.

      — Seu treinador?

      Ela desviou o olhar. — Um deles. A especialidade dele era combate corpo a corpo.

      Filho da puta. Uma garota de quinze anos... ora, até mesmo um homem adulto... não teria tido chance alguma.

      — E as pessoas para quem você trabalhava permitiram isso? — A raiva transpareceu na minha voz e ela se encolheu quase imperceptivelmente. Sem querer assustá-la, respirei fundo, tentando recuperar o controle. Ela ainda estava com o rosto virado, com os olhos fixos em algum ponto à minha esquerda, portanto, deslizei a mão pelos cabelos dela e gentilmente segurei seu crânio, atraindo sua atenção de volta para mim.

      — Yulia, por favor. — Com esforço, nivelei a voz. — Eles sancionaram isso?

      — Não. — Os lábios dela se curvaram com uma ironia amarga. — Aí é que está. Não sancionaram.

      — Não estou entendendo.

      Ela riu, um som puro cheio de dor. — Eles deveriam ter simplesmente sancionado isso. Assim, ele não teria ficado furioso daquele jeito.

      Meu sangue estava quente e gelado ao mesmo tempo. — Conte-me.

      — Ele começou a avançar para cima de mim quando eu fiz quinze anos, logo depois que tirei o aparelho dos dentes. — O olhar dela se afastou do meu novamente. — Veja bem, eu era uma criança feia, alta, magra e esquisita. Mas, quando cresci, minha aparência melhorou. Os garotos começaram a gostar de mim e os homens também começaram a me notar. Aconteceu praticamente da noite para o dia.

      — E ele era um dos homens.

      Ela assentiu, voltando a atenção para mim. — Sim, ele foi um dos homens. Não foi nada demais no começo. Ele me segurava um pouco mais em um colchão ou fazia com que eu praticasse um movimento algumas vezes a mais para que pudesse me tocar. Eu nem percebi que ele estava interessado até que... — Ela parou abruptamente e um tremor percorreu sua pele.

      — Até que...? — perguntei, tentando me manter calmo o suficiente para ouvir.

      — Não até que ele me encurralasse no vestiário. — Ela engoliu em seco novamente. — Ele me pegou depois de um banho e tocou em mim. Em tudo.

      Filho da puta escroto do caralho. Eu queria tanto matar aquele homem que consegui sentir o gosto.

      — E o que aconteceu? — Forcei-me a falar. Já tinha percebido que não era o fim da história.

      — Eu o denunciei. — Um tremor percorreu o corpo magro de Yulia. — Fui até o diretor do programa e contei a ele sobre Kirill.

      — E?

      — E ele foi demitido. Disseram a ele que fosse embora e nunca mais chegasse perto de mim.

      — Mas ele não fez isso.

      — Não — concordou ela. — Ele não fez isso.

      Respirei fundo e preparei-me. — O que ele fez com você?

      — Ele foi ao alojamento onde eu morava e estuprou-me. — A voz dela estava neutra e seu olhar se afastou de mim novamente. — Ele disse que estava me punindo pelo que eu fizera.

      As palavras me deixaram sem fôlego. Não deixei de perceber o paralelo. Eu também planejara usar sexo como punição, saciando meu desejo no corpo dela e, ao mesmo tempo, mostrando como significava pouco para mim.

      Na verdade, fora o que eu fizera mais cedo naquela noite, quando a possuíra de forma violenta, ignorando sua luta.

      — Yulia... — Pela primeira vez em anos, senti o golpe amargo do ódio por mim mesmo. Não era surpresa ela ter entrado em pânico quando a prendi no chão do corredor. — Yulia, eu...

      — Os médicos disseram que eu tive sorte de ser encontrada pelos outros alunos — continuou ela, como se eu não tivesse falado. — Caso contrário, teria sangrado até a morte.

      — Sangrado até a morte? — Uma onda de raiva apertou minha garganta. — O filho da puta machucou você tanto assim?

      — Eu estava com uma hemorragia — explicou ela, com o rosto estranhamente calmo ao encontrar novamente meu olhar. — Foi minha primeira vez e ele foi violento. Muito violento.

      A morte do filho da puta seria lenta. Muito lenta. Imaginei-me usando algumas das técnicas de Peter Sokolov no treinador e a fantasia me deixou controlado o suficiente para que eu conseguisse perguntar: — Qual é o sobrenome dele?

      Yulia pestanejou e vi que parte de sua calma forçada desapareceu. — Não importa o nome dele.

      — Importa para mim. — Segurei os ombros dela, sentindo a delicadeza dos ossos. — Vamos, querida. Só me diga o nome dele.

      Ela balançou a cabeça. — Não importa — repetiu ela. Seu olhar ficou mais duro ao acrescentar: — Ele não importa. Ele está morto há seis anos.

      Merda. Já era a fantasia.

      — Você o matou? — perguntei.

      — Não. — O olhar dela brilhou como fragmentos de vidro. — Eu queria ter matado. Eu queria, mas o diretor de nosso programa mandou um assassino atrás dele.

      — Então eles a privaram da vingança. — Eu sabia que a maioria das pessoas ficaria feliz por uma jovem garota não ter tido a chance de cometer assassinato, mas eu nunca acreditara em dar a outra face. Havia uma certa satisfação na vingança, uma sensação de encerramento. Ela não desfazia o passado, mas podia ajudar a pessoa a se sentir melhor sobre ele.

      Eu sabia, pois tinha ajudado a mim.

      Yulia não respondeu e percebi que eu tinha tocado em um ponto sensível. Ela se ressentia deles por isso, dessa agência sobre a qual se recusava a falar... daquele "diretor do programa" que deveria tê-la protegido contra o treinador.

      Ela os entregaria seu eu perguntasse sobre eles agora? Ela estava sensível e vulnerável depois de reviver o passado doloroso. Eu seria um grande idiota se tirasse vantagem disso. Exceto que, se perguntasse, poderia ter a informação de que eu precisava e não teria que machucá-la.

      Eu a manteria segura e nunca mais ninguém a machucaria.

      No dia anterior, eu teria deixado essa ideia de lado, dispensando-a como uma fraqueza, mas não mais. Eu estivera mentindo para mim mesmo durante todas aquelas semanas e chegara a hora de admitir. Eu não conseguiria torturá-la. Quando tentei me imaginar usando uma faca nela da forma como fizera com aquele invasor, minhas entranhas se contraíram. Mesmo antes do pesadelo dela, não consegui me forçar a tratar Yulia como trataria um verdadeiro prisioneiro. E, agora que eu sabia o quanto ela já sofrera, a ideia de causar ainda mais dor nela me deixou fisicamente enjoado.

      Tomando uma decisão, eu disse baixinho: — Conte-me sobre o programa. — Era minha melhor chance de conseguir as informações necessárias e eu precisava usá-la, mesmo que isso significasse explorar a vulnerabilidade de Yulia. Ainda mantendo o olhar dela, movi uma das mãos para seu pescoço e acariciei-o gentilmente. — Quem são as pessoas que a recrutaram?

      Ela ficou imóvel no meu colo e vi um toque de cor contorcer suas feições antes de se transformarem em uma bela máscara. — O programa? — A voz dela soou fria e distante. — Não sei de nada sobre isso.

      E, empurrando-me, ela saltou da cama e correu para fora do quarto.
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